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Este  gri to expontâneo,  a pulm ões am 
plos, expres são de um pesadcllo  desfeito, 
de uma  anciedade d istan ciad a, de ura sa- 
crificio terminado,  no r e v iv e r  de e sp e ra n 
ças,  no f ru i r  de  um a alm e jada paz, no 

goso de  um a tra n q u illid a d e  appetecid a ; 
significando não m ais os h o rro re s da fom e, 
os desíal leci raentos do cançaço, o es
pect ro da peste ,  os cam pos sem eados de 

cadaveres  insepu l t o s — p rovação com que 
a sor te e xp e rim e n to u  nos sertões da B ahia 
a abnegação e h e ro icid ad e  do soldado 
brasi lei ro ; tem para nós m ais uma aífir- 
raativa— a R e p u b lica  v iv e !

Debalde os a d v e rsá rio s foram  b u sca r 
o braço ig n o ra n te  do fanatico, debalde se 
acouta ram no an tro  que su ppu zeram  in 
venc íve l— o golpe re sv a lo u  em falso e o 
inimigo foi a n n iq u ila d o .

Não valer am as especulaçõ es p ro c u ra n 
do es t imular  os br ios  do e xe rc ito  contra 
o governo  cons t i t uído;  não valeram  os 
exped ient es  que  o odio in v e n to u , que a 
paixão poli t ica poz em p ra tic a — o solda 
do e s t eve  no seu  posto, defendendo a 
Patr ia  ameaçada.

A somraa de sa crifíc io s  foi enorm e.

As cen t enas  de m il contos d ispe n d id as, 
aggravando  a cr i se  fin a n ce ira , a m orte 
de tantos heroe s ,  a v iu v e z , a orphan da 
de,  tudo isso foi m uito porém  não foi 
demai s.

Que a H isto ria  ao m enos reco rd an do 
essa quad ra  diga á P a tria — os teus filhos 
m o r re r a m !  vede quantas ca m p as! cho ra, 
mãe de so l a da ! — mas não diga a nós os 
patr iotas « a  R e p u b lica  foi v e n cid a , a Pa 
tria foi deshon rada !  »

Divagando...
N uma ma n hã  des t a  s emana  levantei-

“ L . Cr V ara Pe rc o rre r a lgu n s dos a r 
rabaldes  desta p ro g re ssiva  ca pital.

Já  e ra  m i nh a  i n t enção  r ca l isa r  esse 
passeio,  afim de colher  a lgumas novida

hara, °  m e .u c a n h e n l io,e t ransmil t i l -as 
aos bondosos  lei tores da Cidade.

nanfe?  deixou de vis i tar  a capital
paulista por  5 e mais  annos ,  uma  nova vi- 

c®?1sUtu,r ,a a mai s  agradavel  im p re s 
são. t . jia, com os e lementos  for tes e do

r i t ? iSa S que d ís P<3e’ será  mais tarde 
al das mais  bellas cidades do mundo .

O seu commerc io  se e s t e nd e  por  toda a 
parte,  a sua  i ndus t r i a  se mani fes t a  em 
todos os re inos da natur eza ,  e sua  r ique
za ó a força que  a  move  ne s s e  evolui r  
const ant e .  As cons t rucçóes  que  se edifi- 
cara era um a l i nhamen to  cer t o e  de t e rmi 
nado,  const i t uem era poucos  mezes  ruas  e 
avenida s .  Elias não se contam,  ex is t em 
era todos os pontos da cidade e dos s u b ú r 
bios.  Estes  pa r ecem fo rmar  uma especi e 
de cidade  nova,  como  no Rio de Janei ro ,  
a t t r ahen t e  e e l egante ,  pa r ecendo  o be de 
cer  a mais  r i gorosa  e fina ar ch i t ec tur a .  
Aqui r ep roduzimos  o q u e d e  S.  Paulo  e s 
c r eveu no Jo rn a l do Comm ercio  o i l lustre 
minis t ro  da Bélgica,  j unc to  ao gove rno 
brazi lei ro,  com r e f er enci a  ao mov imen to  
das cons l rucções .  Eis o juizo daquel le  
diát incto d ip lomata:

« Desde que  se chega a S. Paulo tem-se 
consc i ência  de pene t r a r  em  uma  cidade 
que  caminha  em rapida evolução para  as 
desiderata  do confor to e da es thet i ca  mo
dernos .  O Rio de  J ane i ro  é uma  me t ró 
pole ím m e n s a ;  os seus  a r r aba lde s  são 
magni ' icos  e o seu pano rama  é de uma 
belleza s em  rival no mundo.  Pel ropol i s  
com as suas boni tas  v ivendas  e as suas 
mon tanhas  ve rde j an t es  é de  um eíleito 
ao mesmo  tempo gracioso e imponen te .  
Era S.  Paulo,  porém,  a impressão  que  do 
mina  é a de uma  act ividade febri l ,  m a n i 
fes tando-se sob re tudo  na  ar t e  de  cons 
t rucção.  A energ ia  dos habi t antes  reflecte- 
se na animação das ruas  e nos  edifícios 
que  se e levam por  toda a parle,  uns  novos,  
outros  com as suas fachadas g randiosa
men te  r econs tru ídas ,  ü s  sumptuosos  e s 
tabe l ec imentos  de cer tas  ruas  dão-lhe ura 
aspecto mov imentado  e a legre ,  e em  mira 
mes mo  não r aro  sent i  r en a s ce r  o gosto 
do fla n eu r  de Bruxel las .

Outra  prova  da p rosper idade  dos pau 
listas está  no g rande  num er o  de  e l egan
tes habi tações ,  edil icadas nos ar rabaldes .
A Avenida  paulista,  que  vi rá  a  ficar quasi  
exc lus ivamen te  bordada de pequenos  pa- 
lacios desse  genero ,  é uma  das mais bellas 
concepções  que  possam fazer  hon ra  ao 
espir i to e m p r eh e nd ed o r  de uma m u n i c i 
pal idade.  E ’, infe l i zmente,  de  accesso 
lento e ditíicil, que  só poderá  s e r  r eme 
diado por  meio’da tracção electrica.

Se o cent ro da cidade e as bel los v iven 
das dos a r r aba ldes  impre s s ionam favora
velmente ,  o mes mo  não acontece  com o 
vasto quar t e i rão  que  e s t ende  as suas fi
lei ras de casas de um an da r  do outro lado 
do viadueto.

Essas  const rucçóes ,  c e r t amen te  mui to 
bem conse rvadas,  tôm uma nota de  deso- 
ladora uni fo rmidade  pouco própr ia  a dar  
realce ao aspecto a r ch i t ec ton ico  de  uma  
gr ande  cidade.  Nunca se poderá  conse 
gui r  elTeito es lhet ico do a l i nhamen to  mo- 
notono de casas de um só anda r .  Pa r a  de 
t e rmi na r  o jogo das fachadas ,  é essencial  
desenvo lve r  a l inha pe rpend i cu la r ,  o que 
só se póde f azer  nos  edifícios de  cer ta  
elevação.

Se S. Paulo,  como cidade,  ó de bonito 
aspecto,  tem ainda  a van t agem de  possui r

ar r aba ldes  encant ado re s .  O hor i zonte  de 
uoróes te  é l imitado pela cadeia  da canta- 
re i ra ,  p i t torescas  mon tanhas  a rbo r i sadas 
que  os paul i s tas  ut i l i saram,  não só como 
ponto de  recre io,  mas l am be m  pai a  fo r
n ec e r  lhes exce l l en t e  agua  potável  e para 
consumo g e r a l . »

O p rog res so  de S.  Paulo  ó o produeto 
dos esforços de s eus  filhos,  que  se i n t e 
r e s sam com o e l emen to  e st r angei ro ,  para  
o seu eng raudec imen to .

Canudos,  aquel l e  c e l ebre  arra ia l  do 
Estado da Bahia,  onde  se  concen t ravam 
os inimigos da o rdem e da paz da R e p u 
blica,  diz-nos os úl t imos de spachos  lele- 
graphi cos ,  es t á  em  poder  das forças  l e 
gues.

E ’ mot ivo de regosi jo  popu la r  e ss a  no 
ticia, que  a esta  hoia  ci rcula  po r  lodo o 
vasto l e r r i t ono  pa ino ,  causando  o mais  
e spont âneo en thus i a smo  significativo,  de 
um povo que  viza a o rdem es t abelec ida  
e o pavi lhuo nacional ,  symbolo da p a in a  
e s t remec ida ,  des f ra ldando  por  toda parle,  
como sigual  de i r iumpho.

Si bem cons ide ra rmos ,  ve remos  que 
essa  inglória lucta nos  deser t os  ser tões  
da Bafiia, causava  nos os maior es  e mais  
t r emendos  males .  Não e ra  som en te  o go
verno que  se via emba raçado  pa r a  suí- 
í ocar  ess e  fanat ismo barbaro ,  que  nada  
sigui i icava,  e i j uc  imnhura  ideal  r e p r e s e n 
tava : todas as classes  popul ar es  soi ír iam.

Era  po rt an to  ue uma nece ss idade  u r 
gen t e  para nos  brazuc . roo,  que  temo? "m 
sen t imen to  bem  elevado do e n g ru„ - .  'i-1 
meu io  da  nossa pat r ia ,a  comple t a  der.  
dos seus inimigos-  

a  população de  S.  Paulo r ecebeu  com 
orgulho e en thus i a smo  a conf i rmação da 
noticia.

Os edifícios públ icos e s t iver am íI lumi
nados,  as r ua s  c en t r ae s  cheias ,  bandas  
de  mus i ca  em  dive rsos  pontos  da  cidade,  
como que  annuu c i a ndo  a  victoria do go
verno ,  que  mai s uma  vez soube  s e r  g r an 
de,  for te euergi co .

Ao exerc i to  nacional  todas as  glor ias  
de ssa  lucta c rue l ,  que  por  longos  mezes  
p rocu iou  o desc red i t o  da  Republ ica .

Mas ella res i s t indo hero i camen te ,  con- 
seguio ainda  mais  se impó r  a co nsc i 
ência  popular  e fazer-se g r an de  e r e s pe i 
tada.

F i rmou-se  a Repub l i ca ,  após tanta  lu- 
cUt, tanto s angue ,  onde  sob re sahem o h e 
roísmo dos seus  su s t ent ado re s ,  que  são 
hoje  bemd ic tos  pelo p o v o e m  seus  dias de 
glor ias e t r iuraphos .

Que a paz novamen te  domine  o Brazil  
inteiro,  e todos n ’um sÒ laço f ra ternal  
t r aba lhem para  a  sua g randeza,  á sombra  
do d i rei to  da j us t i ça  e da lei.

S.  Pau lo—7— 10— 97.

J o ã o  B a p t i s t a  d e  S o u z a .

F a n la r r e t a s
Quando eu era  pequeni l o,
Havia  na  minha  casa 
Um damnado  d ’um cabri to 
Que tudo levava d  r a z a !

Nos i n to rnava  os feijões,
P o lve ns av a  as tijellas,
Espa r r a mav a  os lições,
To rnando  em por t a  as janel las  1

Fazia  coisas malvadas,
Coisas feias e exquis i t as  :
— Se m p re  t i nha  trez cornadas  
P ’ras ve lh inhas  em visi tas 1 . . .

Não lhe fazendo mai s móça 
A eloquencia  do bodóque 
Corr ia  a fazer ,  po r  t roça,
Mil p iru e ta s  de  re m o q u e !

Pe rd ido o medo  da  ta la  
Dia e noi te,  noi te  e dia,
Fazia coisas ,— na sala,
De yen te  sem  corU zia

Por  um triz 1 iiuo tomou faca 1 . . .
Pois,  ura dia,  ve,  *m só :
— Engol iu meia  pataca 
Dos s an t inhos  de  vovó 111

Era  um demon io  o tal bicho,
Era  mesmo  um A n te -C h ris lo ! . . .
Cada dia,  e po r  capr i cho,
Nos dava  um novo im previsto i!

M a s . . .  v a e . . .  que  um dia feliz 
O bom velho Zé Navar ro  
A' m i nh a  Mamã lhe diz :
— «Cor tem- lhe  a ba rba  ao c k ib a r r o .. ,) )

Não zom bem  d ’es t a  receita  
S u p e r s f c i o s a . . a lgum t a n t o . . .
Q u e . . .  ao em d ian te  d ’essa fe i ta . . .
— O bode t ornou-se  u m . . .  s anto 1 . . .

Quem sabe  ? . .  . s e . . .  cora bem gei to.
Si . . .  se applicasse a licçáo . . .
N 'aquelle certo  s u g e i l o . ..
Que é chefe da o p p o s i ç à o ? ! . . .

E ’ p r u d e n te . , .  sem  m ais loisas 
A ’ m cisinha  d ar a  m a.
Que o Nho, não fará m a i s . . .  coisas 
De yen te  sem  co rtezia  !

Ytú, 7 de Outub ro  de 1897.

T o t o ’ F a r r u n f a . 
— - ------

Os filhos do bandiio
(A ’ A R N A L D O  V E L L O S O )

Quem ha mais de um seculo passasse pela 
est rada real que se dirige a. . . ,  veria logo 
■lem de um riachosinho,  um a  pequena casa 
que alvejava ao lado d ' uma  rua de paineiras 
si lvestres.

Veria tambem que pelo aceio da cosinha,  
pelo jardim bem plantado,  e em syn.etria,  
que alli, naquelle canto modesto,  morava 
a lguma familia de t ra tamento.

Porém,  deixemos a casinha e vamos a 
viila, como se fossemos os viajantes que 
aquella est rada demandavam nesse tempo.

A villa achava-se s i tuada no meio d ’uma 
vasta e verdejante pfanicie. Logo á ent r a
da, como se est ivessem de guarda,  duas alas 
de casuanuas ,  que se elevavam a uma al t u
ra gigantesca,  davam ao viajant9, no seu 
braqdo ciciar—as boas vindas.

Chegamos.  Vamos apeiar n ' uma  casa co
nhecida pelo nome de estalagem .

A estalagem  era modesta,  mas  mui to 
nceiada. No centro da  grande sala de j an-  
ta r ,c i r cumdada  por compridos bancos dc 
pinho,  via-se uma  mesa,  com os apetrechos 
para uma  próxima refeição.

N uma  das cabeceiras da mesa,  estavam 
assentadas  duas pessoas : uma,  era um ho 

mem de e s t a tur a  hercúlea,  barba e cabello 
pretos,  rosto moreno e olhos v ivos ; a outra,  
era um mocinho a inda imberbe,  rosto pall i-  
do e macilenta.

Sentemo-nos e emquanto espera-s e pelo 
j an t a r ,  ouçamos o que dizem ellas.

—Ella hoje será roubada,  disse o homem 
de estatura  hercúlea.

—Mas se descobrem, respondeu o moço. 
—Ora,  leve o diabo o medo.  Agora,  quem 

sabe se resolveu o contrar io?
—E'  b oa !
—Então deixe-me fazer o que entendo.

Es tamos  de accordo. Eu vou para casa,  
e aguardo o signal convencionado.

—Vá que, quando mui to ás duas  horas da 
madrugada,  lá te rá  a presa.

—Até a vista então I 
—Até. E o moço sahiu.  ^
ü  homem de es t a tura  hercúlea,  do qual 

a inda não sabemos o nome,  repol treou-se 
melhor no banco, a travessou uma  perna por 
cima da outra,  accendeu um cigarro,  e con
templando em extasia a f umaça que em es- 
piraes dipsolvia-se na  vast idão da sala.

Quein seria aquelle homem ? foi logo o 
que nós pensamos,  e para  dar  pasto á nossa 
curiosidade,  fomos ao quintal  e lá encontra
mos um velho criado, que por uma  modica 
gorgeta contou-nos o seguinte  :

« Elle t i nha  sido negociante,  e, ou por i n 
felicidade ou por outro qualquer  motivo, 
quebrou-se no anno da gue rr a  de.. . ,  e como 
nessa mesma  occasião perdeu a  mulher ,  re 
solveu ir para  o campo da batalha,  onde nos 
princípios portava-se mui to bem ; mas,  um 
dia veio-lhe a desas t rada vocação para  o 
roubo,  e essa vocação desenvolveu-se com 
grande rapidez no nosso voluntár io,  e depois 
disso comet teu todas as sor tes  de crimes 
par a  roubar.

Quando elle foi para a guer r a ,  deixou um 
h l h o j á  taludm lio  em poder do defun to  (\) 
cura  de S. X . . . e u m a  h lh inha ,  unicos que 
t i nha ,  a uma sua  velha i rmã,  moradora na 
capital  ; ora,  logo, tanto o bom do seu cura,  
como a velha morreram,  e as creanças foram 
recolhidas por pessoas mui to es t ranhas .

Do menÍBo constava- lhe que foi recolhido 
por uma  viuva sem filhos que o adoptou,  e 
que morrendo deixou-o senhor  de uma gr an  ■ 
de fortuna,  e que t umbem t i nha se doutora
do ; da menina,  soube que foi recolhida por 
um casal ;de caroponezes,  inuito pobres,  e 
que haviam mudado,  não* sabendo elle dizer 
para  onde .»

Agora j á  sabemos quom elle é ; vamos se- 
guu -o ,  como se fossemos a sua  sombra,  inda 
mais  que sabemos que nessa noite elle tem 
de fazer um roubo.

Seriam 10 horas  da  noute,  um a  escuridão 
compacta  confundia a na tureza,  contínuos 
reiampagos,  em zig-zng, cor tavam o espaço 
de ins taut es  a ins tantes ,  os t rovões reboa- 
vam,  sobresal tando quem porventura  aquel 
la hora  t r ans i t asse  pelas est radas.

-V nossa casinha branca,  que alvejava ao 
lado da rua de paineiras si lvestes,  chegou 
um jhomein rebuçado,  e bateu b randamente  
em u m a 'd a s  janel las ,  e esta se abriu,  como 
se só esperasse o batido,  e a cabeça d ’um 
homem assomou entre  as penianas,  e fallou 
a m e d o :

—E vaucê ? seu Rodolpho.
—Eu meamn,  respondeu o homem rebu 

çado ; e a  menina ?
- -Dorme como um penedo,  disse o homem 

de deiu io,  que a um criado da caso qüe 
havia  pactuado com os roubadores da  moça.

-—Bom, disse Rodoipno,  (que nós o , 
sabemos que assim se chama  o houmi.n de 
es t a tura  hercúlea,  que encontremos na  esta-

lagem ), vamos ao que serve,  e galgando de 
um pulo a janel la  do quar to da moça,  t r emeu 
ao vel-a tão serena.

Era a pr imei ra  vez na  sua  vida que o ban 
dido t r e mia ;  cousn notável 1 Elle, que n u n 
ca t remeu ao r e m eü e r  uma  bala á cabeça 
d ’um viandante,  para  o r o u b a r ; elle que 
affrontou sereno as fuzilarias da  guerra ,  e 
que nunca condneu-se da desgraça de n in 
guém,  t r emeu,  esteve pres tes  a  sa l tar  a j a 
nella para  fóra,  e ir -se embora;  mas  não,  j á  
era tarde,  e precisava cumpr i r  sua  palavra.

Chegou de mans inho ao pé da  cama,  gua r 
dou uma  carta que estava em cima da  mesi- 
nha  da cabecei a,  o com um lenço amorda
çou a moça,  que nem siquer  debateu-se e. . . 
d ’um salto,  esteve fóra com ella.

Arthu>, nneioso os esperava,  e ass im que 
ouviu os passos pesados de Rodolpho,  est re
meceu,  t r ar ia  elle ? Não ter ia sido frust rada 
a t en ta t i va?  e sahindo.  viu que o seu receio 
era iuluudado,  o bandido trazia a moça.

Ella estava desmaiada.
Os dous homens  o lharam-se  com intell i-  

genc ia ;  um prompto curat ivo foi feito, e a 
moça voltou a s i ;  mas,  ohI  su rpresa  para 
ella 1... onde estaria ?... quem ser iam aquel- 
les homens? . . .  o que pretender iam d ’ella ?... 
quiz pergunt ar ,  toi impossível ,  não poude 
ar t icular  palavra,  quiz correr,  seus pés es- 
tavffm corno que collados no chão 1 E^muito 
diffleil descrever  o turbi lhão de idéas que 
avassal laram o cerebro d ’aquella pobre cre- 
ança 1

Ar thu r  chegou-se ao pé d’ella e foi repel- 
lido.

 ̂ Uma natur al  curiosidade apoderou-se de 
Rodolpho,  pela carta que acliára em cima 
da  inesinha.

Continua.

A D E M O C R A C IA
«Os t í tulos nobi l iarchicos ,  que  possui  

raos dat am do p rimei ro  ho mem ,  que  c a J 
vou o solo,  que  accendeu  o fogo, q u f  
de scob r iu  e ba t eu  o fer ro ,  que  solcou 
t er ra  com a r e lha  do arado,  que  desen* 
ter rou e f undio metaes,  e  que  devas so i  
no p r imei ro  fragi! l enho ,  as vastas  soli 

Idóes  do oceano.
«Fomos  nós  que  me ta morphoseamos  

este  globo,  t r i s te  ar i do e de se r to ,  nur  
paraizo esp l endido  e an imado.

«Creamol -o s egunda  vez,  para  cumpr i r  
a  pa lãvra de  Deus ,  que  nol  o deu  para  
es t e  fim :u t operarelur enin.

«Se os céos ce leb ram a  glor ia  do Etei 
no, se,  como c lamava o p-almi.-ía.  o í l r |  
r aamen to  ann un c i a  e p locr ama as obraq 
do Senho r ,  a  t e r r a— que é a  nossa  ob ra -  
na r r a  a nossa  próp r i a  gloria.

«Fomos nós  que lhe  t end em os  a  c rus l aJ  
que  a s emeámos ,  cul t ivamos,  a í o r mos ea j  
mos,  cobr imos de  mo nu m en to s ,  qi  
como pérolas  desenf iadas,  ro l a r am pela 
vast idão d*ts ca?ip inas ,  e que  lhe  dé m o s j  
como cinto da sua  própr i a  f o rmosu ra  essa 
réde  inf inda de  e s t r ada s  e c a n a e s ,  qu^ 
se c rpzam e e s t e de m  por  U n l£a  ampl iJ  
da e sph e r a  t e r r e s t r e .  Fuma s  n ó s  que  i 
c e m o s a o  ee tü r o  das Mias è n t r a n l n s ,  ^
Ifie e s t o rqu i r  os s inapr  
haur ive is  t he sou ros .  Não fia I 
s ab roche nos  cámpcs .  não  t u  
se e rga  robust a ,  em  ioda a ,i 
cul t ivada  leziria,  naoHa nt r f ie  
de algodão n e m  de  se' ia,  não 
de fer ro,  de  ou ro-oa  de  p l a t im  
jeduço de pedra ,  p r a o c b a d e  made i r  
pitei de  co lumna  ou m  ^iro -âe navic 
não conse rve  o cunho  d e  nc 
e o pe r fu me  do nosso am or  
l ume  do nosso  am o r  é o i n senso  e a 
rfia, que  a co mp an ha m <»s nossas  o ff e r ên  
das ao E t e r n o . ^

« S u b i d a  galer ia  sub t e r r â ne a  das m i n a |  
a té  á ^upula das sumptuosa s  basí l icas ,  
das cat f iedraes  mais  augus t a s  e im p on e i  
t e spdah i  das e legante$rcapi tae s  da  civil  
sação mode rna ,  e devassa i  as  pra i as  
vagens  mai s  longínquas ,  encon t r a r e i -  
em toda a  par te ,  os passos dos fi lhos d |  
povo : a deiaocracia.

«Somos o l avr ador ,  que  p r en de  os boá 
ao ara lo, e qu e  sulca a t e r r a  laboriosd 
m e n t e — o nosso  insaciavel  e i ne sgo t av j  
t he sou ro .

«Somos  o segador ,  que  ceifa o 
nas a rd en t e s  e afflictivas calmas  de  estlc 

r obus to  ceifeiro,  qu e  corta,  nos  prad 
esmal t ados  de  papoulas  e  bon inas ,  o ai| 
mento  cons t ant e  dos r eba nho s  ; o vinb 
teiro,  que  pouda ,  em pa  e cava  a vinhq 

navegant e  que  se  afadiga em t raní  
tar  os ar tefactos  da creação b um ana  
c o m m e r c r a n t e ; que  leva e faz c i r cu l ar  e |  
em  todas as zonas hab i t adas— comol  
s angue  nas a r t é r i a s— os suecos  da  ter 
e os p roduetos  das  mais  var i adas  i nd t  
ir ias.

«Nós somos o operár io  #curvado  sobr J  
tear ,  o mine i ro  que  v i v e ‘so t e r r ado ,  e 
r anca  das en t r an ha s  da t e r r a  o carvi  
que  a l imen t a  a rnachina,  mul t ip l i caq |  
os produetos,  o fe r re i ro ,  que  for ja e ba 
o f e r r o ;  o c arpinte i ro ,  que  ape r f e içoai  
adelgaça a viga ; o ped re i ro ,  qu^ ab re  f  
cabouços  e l evaul a os muros  elo edií ici 
a  Gandeira,  que  e s t ende ,  na roca,  a  e s t l  
ga de l i nho ; o tecelão,  que  faz o p a m  
t r ans fo rmando  em enxoval  da famil ia 
soldado,  que  vela nos  l imi tes s ag rados!  
solo da patr ia,  e o ma r inhe i ro  que  a i rav /  
sa  os ma re s ,  l evando bem alto o p a v i l h |  
que  é o emb l ema  de um povo,  e o sac 
santo do seu paiz.

«Nós somos tudo.  O noso nome  é |  
yião .

«Somos nós,  que  nu t r imos ,  ves t i r ao |  
abr i gamos a human idade ,  e que  lhe  
mos  a paz, a abundanc i a  o r epouso  
ral  e a t ranqui l  l idade publica.  As a r l  
que  a l i ndam e enc an t a m  a vida,  as l e t t r |  
que  rob us i ecem ,  de senvo lvem e fori 
cam a a lma,  as sci encias ,  que  a i l l umina l  
e e s c l a r ecem,  somos  nós,  que  as cui t i l  
mos,  que  as hon ram os ,  e de senvo lvem!  
Quando falamos,  quando  r e iv iud i caul  
os nossos  di rei tos  ó s em pre  pela voz 
nossos  apostolos.

«Temos tido gu e r r e i ro s  par a  vencer^  
poetas par a  c an t a r em as nossas  f adk  
o as alegr ias  modes tas  do nosso lar ,  e l  
l istas para  com em ora ra m os nossos  h J  
israos no  t rabalho e e scu lp i r em,  no b r |  
ze, as imagens  dos gr andes  i nven to  

«Temos tido o p e ra n o s ,  pa ra  e r r  
raacl i inas ma rav i l hosas  e a s t r ou  ; 
para  nos n a r r a r em  as ma rav i l has  uo&fel  
devas sando os e sp l endo re s  e i nagni f ic f



C i d a d e  d e  F.tó
c ias do univer so .  As lentes ,  p reparadas  
po r  n<K tein-nos feito conhecer ,  pelo t e 
lescópio.  os globos luminosos  que  girara 
noes p ;  ço,  e tem descido comnosco ,  pelo 
microscopio,  aos mundos  inf ini tamente 
pequenos .

«Nós somos a a rvore  gigante  e immen-  
sa  da human idade  com as raizes perdidas  
nos  i i rabos do passado,  com o t ronco vi
goroso,  que  rezis te os emba t es  dos t em 
pos,  com os fes tões  de ílores que  desabro-  
cl iam e emmurcf i ecem passando,  e com 
os frutos sazonados do p r esent e ,  na  e spe
r ança  das odor i feras  f leres,  que,  com o 
seu calix radi ante  de vida,  hão de p e r f u 
m ar  o e spaço do futuro.

Eis aqui  a democracia .
V i s c o n d e  d e  O u g u e l l a .

tão hab i lment e  execut ada  no bom piano 
do nosso  Club.

Duran t e  o cur t o t empo em que dançou,  
par eceu  lhe  voar  em  e the r ea s  regiões,  
11a região do Pindoí  segundo  diz 0 nosso 
amigo Aris tarcho.

O bom do Agnello foi incansavel ,  d e s 
de 0 pr incipio da r euni ão até 0 lira, em 
prodigal isar  e  dest r i f iui r  f inezas,  dançan 
do com an imação e in int er rorap idamente .

O peior  da festa foi a m itrança  dos ra
pazes e squ ivar em-se  de o f l erecer  ás exmas  
famíl ias os promet l idos  doces e 0 classi- 
co chá.  .

Hoje não acon tece rá  0 mesmo .  Obrigai 
os hei à obse r va r em as regr as  de  civili
dade  e polidez.

— Muito bem,  amigo Souza.
— Sim,  s enho r ,  é a tal cousa.
— Adeus.  Até domingo.

Eiiibirração do Manoel de Souza
Quando pela vez p r ime i ra  
Eu vi te longo de mim,
Julguei  se r  a r oea  br anca  
Colhida no meu  j a rd im.

Arnei-te era dias felizes 
Como peixe  n r7n*ua fria,
E como peixe que  q ue r  agua 
Quero  a tua companh ia  1

— Bravo 1 seu C h i c o . . .  en  não sabia 
que  você e ra  poeta  \

— Ora viva!  amigo Souza ! Ent ão ,  como 
vae essa bizarr ia ?

— Muito bèrn,  meu  amigo 1
— Poi>, meu amigo,  ju lguei  que  você 

não  appareces se  mais : O Zé da Lapa 
contou j n e  que  você t inha -se  r e t i rado  da 

l e  se recolhido á vida pr i vada  e . . 
lade. Re t i r e i -me  da polí tica 

rida pr ivada,  mas ,  t em po ra 
r i amente .

— Ah !
— Mas . .  não me poude con te r  lá no  meu 

re t i ro ,  em vista de cer t as  cousas  passadas  
por  cá,  e resolvi  á occupar  0 m eu  ant igo 
lugar  e de i l ar  fallação ás mas sas .

— Muito bem.  Appoiado.  Mas diga-me 
lá estas cousas que  obr igar am-no  á dei l ar  
emb  ir ração.

— Es pe ro  um pouco ; para  lã já  vamos .
— Eu já sei : é a tal c o u s a . . . b em diz 0 

meu  violão.  Ora conte-me Seu s o u z a . . .  
toda a sua embi rração.

— Emquan to  eu  fico s ent ado,  r ep in ique  
0 violão,  que  um fadinho bem tocado ,  er  
gue  ura mor to  do caixão.

— Deixe p ’ra logo 0 fadinho,  e conte  lá 
a sua  his tor ia.

— Já  te conto sô C h iqu inko , s e n ã o  fu 
gir  a memóri a .

— Então ande cora isto.
— La vae :

—Adeus.
M x r  d e  S o u z a .

NOTICIÁRIO

Nào posso deixa r  de em b i r r a r  com os 
laes pas de q iia lre  e as c e l ebe r r imas  pol- 
kas m ilita res  das dominguei r as  do Club. 
E t ambem com a pose do amigo Zéal í redo 
quando  exhibe ,  com uma  coragem ex t r a 
ordinár ia ,  posições encant ado ra s  na  tal 
poílca m ilita r , execu tando  com todo gar- 
bo que  lhe é pecul iar ,  t rez  passos para  a 
f r en t e  e t rez para  a r e t aguarda ,  seguindo 
depois  0 galope final, r es t i t uindo depois 
a posição pr imi t iva.  E ’ só be l l o !

Ainda é bom elle só reve l ar  a sua de s
med ida  elegancia  na poílca m ili ta r  I E se 
elle dançasse a polka civil V

E ’ 0 cazo de se d i z e r : Viste Manoel  da 
I l or a ,  0 passo que  dei agora ?

í le i  de s em pre  em h i r r a r  com a tu rba  de 
creariçinkas que  infes tam os salões do 
Club,  dançando cora josamente ,  a t rapa-  

lamio sem duvida  os elegan tes  c ava lhe i 
ros que  ten tam execu t a r  e exh ib i r  passos 
alias difi iculiosos,  como os do J amegâo.

O Jamegào  é que  dá hora  no pas de qua- 
t r ■ !

Quando dança,  mos t r a  á  todo m o m e n 
to, de  que  pau é feita a canôa.

O Carlito,  na dominguei r a  passada,  fi
ou tão compene t rado  e i n t e rp re tou  com 
an t i  intel l igencia as noções  da a r t e  cho- 
eog raph ica  que  não t repidou um só mo- 
neuto  em execu t a r  a dança  de  S. Guido.  
’n  carga 1
Echou ram por  todo salão os maviosos 

ons  da valsa A m avel, execu tada por  de- 
icudo» e gentis  dedos  de per i ta  pianista,  
uja valsa ac tuou 110 sy s tema  nervoso  do 
■ .«.si» amigo S.  Mart ins  fez com que elle 
n pode r  dom ina r  a ex i r anha  sensação 
que  foi acomci t ido,  apeza r  de violentos 

r ç o s q u e  fazia para  sub juga r  a a g ra a a  
convulsão,  nada  oonseguio : t i rou um 

a r e . d e s l i so u  m an sa me n t e  pelo escor re-  
0 assoalho,  ao som da valsa A m a ve l%

V i c t o r i a  d e  C a n u d o s . — Na no u t e d e  
6 soube-se nes t a  cidade,  por  te l eg ramma  
part icular ,  que  Canudos,  0 inexpugnáve l  
redueto dos fanat icos conselhei r i s t as ,  e s 
tava r ea lmente  era poder  dos valentes  
soldados da Republ ica.

A noticia des te  feito glor ioso espalhou- 
se sub i t amen te  por  toda a cidade,  en c h e n 
do de sat isfação a população intei ra .

Em seguida i nnum ero s  rojões subi ram 
aos ares ,  annunc i a ndo  a t erminação  desta 
aíai iosa e c ruen t a  gue r r a  que  por  longos 
mezes  fez de r r am ar  0 s angue brasi lei ro.

No dia seguinte  t r emulava  na  porta da 
nossa redacção 0 pavilhão nacional  e mo 
mentos  depois  lia-se nos  j ornaes  da ca 
pital a  confi rmação da noticia,  subindo 
novamen te  aos a re s  g rande  nu m e ro  de 
rojões.

A’ nou te ,  diver sos  cidadãos,  acompa 
nliados de  grande massa  popu lar  e p r e ce 
didos da banda musical  13 de Março,  p e r 
co r r e r am d iver sas  ruas desta cidade,  indo 
depois  cu mp r i m en ta r  0 dr .  Velloso de 
Castro,  digníssimo juiz de direi to da co 
marca ,  0 qual  fez um b r i lhant e  discurso,  
finalizando 0 com vivas à  Republ ica ,  ao 
exerc i to  nacional  e ao povo ytuano.

Duran t e  a passeata  r e i nou  s em pre  ín- 
discr ipt ivel  enthus iasmo.

Ul t imamen te  sabia-se  que  Antonio Con 
selhei ro foi encon t r ado  mor to  na  egreja  
nova,  sendo pelo gene ra l  Ar ihu r  Oscar  
r econhec ida  a ident idade do cadaver  d e s 
se famigerado chefe,  ao qual  vai mand a r  
photog raphar .

D o n a t i v o — Pelos srs.  Deraldo Mar
tins,  Jo rge  Guimarãe s  e  0 r edac tor  desta 
folha, os quaes  fizeram par te  da  commis-  
são enca r r egada  de p romove r  a soirée  no 
dia 26 do mez passado,  no Club Recre io 
Ytuano,  vae se r  distribuicla hoje aos 
doen te s  do hospi tal  dos lazaros a quant i a  
de 74$000,  impor t ânci a  esta  que  sobrou 
das despezas  da r e f er ida soirèe.

D e s o r d e m . — Na terça-fei ra  passada,  
nouco depois  de meio dia,  a rua do com
mercio  desta cidade foi t hea t ro  de  uma 
scena  um tanto desagradave l  que  p rovo 
cou a cur i os idade  dos t r anseunt e s  e cha
mou a a t tenção dos respect i vos  morado 
res  .

Trez cidadãos de  nacional idade i tal iana 
re s iden te s  na  m e s m a  rua ,  homens  aliás 
t r aba lhadores ,  t i veram,  por  mot ivos p a r  
t i culares ,  uma l igeira a ltercação e chega 
r am ás vias de f a d o .

Imrned ia t amen te  compa r ece r am ao lo 
cal do coníl icto d iver sos  cavalhei ros ,  os 
quaes ,  á o rdem da digna a u to na a de  poli 
ciai,  d e r am voz de  prisão aos contedores  
pondo te rmo ao desagradavel  inc idente

Após a lgumas  horas  de  detenção,  foram 
o sva lien te s  postos em l iberdade.

] \ a  c i d a d e . —-Tem estado en tr e  nós,  
por  a lguns  dias,  0 sympathi co j ovem 
Carlos de Frei tas ,  consumado pharraa 
ceut ico do bair ro do Ped regulho .

T i n i a  P a u l i s t a . — O sr. João J .  de 
Andrade ,  pharmaceut i co  r e s iden t e  na  vi
la do Salto,  ra imoseou nos  com um a  bo 
tija de exce l lente  t inta azul-preta de sua
preparação.

Depois que  exp e r imen t amos  e exami 
namos  a re f er ida  t inta,  cora sat isfaçao no 
íamos que  pode i ndub i t ave lmente  rivali- 
sar  com a que  impor t amos do es t rangei ro .

E’ manufac tur ada  exc lus ivamente  com 
subs tancias  vegetaes ,  lendo por  base  uma  
planta  de nossa flora.

Tem uma  bella cor  azul- ferrete,  t o r 
nando-se i ramediata raeni e  pr e t a  depou- 
que se  e sc r eve .

Não co r rompe  e nem oxyda as pennas ,  
nào cr ia deposi to  nos  t intei ros  e não con
tem subs tancia  a lguma  tóxica.

; Par abéns  pois ao sr.  Andrade ,  por  ver  
coroada de feliz exilo a sua descober ta ,  a 
qual irá c e r t amen te  en g ra nd ec e r  a i ndus 
tria nacional  do nosso Estado.

F u l l c c i m e n t o . — Fa ll eceu nes t a  cida 
de, no dia 4 do co r r en te ,  0 respei tável  a n 
cião João Antonio de  Miranda,  presad(o 
sogro do nosso par t icular  amigo capitão 
Alexandre Dias de Mello.

Nossas condolênc ias  á famil ia do finado.
F e s t a  d e  S a n t a  M a r g a r i d a . —Com

a me sm a  sol emnidade  dos annos  an t e r i o 
res,  real isa-se no dia 17 do cor r en te ,  na 
eg re j a  do Bom Je sus ,  a festa de Santa 
Margarida,  que  cons t ará  de ura Tr iduo,  
mi ssa  cautuda  e proci ssão  á tarde.

J o r n a e s . — Sobre  a mesa  de t rabalho 
temos  os seguintes  col legas:

A Colha de Poços, urgao semanal  publi 
cailo em Poços de Caldas,  Estado de  Minas.

O A nnel, p equeno  jo rna lz inho qu inze 
nal,  que  app a receu  á luz em S.  Paulo.

P a tr ia , folha cathol ica  e popular  que  
se  publ ica em Pouso Alegre,  Estado de 
Minas,  redigida pelo rvrao.  padre  José  
Paul i no  de  Andrada.

O A lfine te , bem impres so j orna lz inho 
humor ís t ico e l i t lerar io que  acaba  de 
appa rece r  em S. Carlos do P inhal .

Gratos pela visita.
D o m i n g u e i r a s  d o  C l u b . — Com m u i 

ta conco rr ênc ia  das exmas .  famil ias e 
nimaçào da  par l e  da rapaziada,  t em hav i 
do as dominguei r as  110 C ub Recre io  í l u  
ano.

No domingo passado dança ram an ima 
damen te  até  t.s I I horas  da noute .

Deixa de real i sar -se  a de hoje,  em  vista 
do e specl aculo  do grupo  dr amat i co ,  que,  
con fo rm ees l ã  a imu uc i a do . i e r á lug a r  hoje.

M o r i c . — No dia 5 do co r r en t e  chegou 
a esta  cidade,  v indo da  v is inha villa do 
Salto,  0 cadaver  do i tal iano Saver io No- 
velle, afim de se r  submel l ido  á exame  
medico,  sendo por  isso recolfi ido ao ce- 
m i i e n o  municipal .

Saver io residia na  m es m a  villa e e x e r 
cia 0 olficio de sapatei ro.

Apesar  dos esforços que  env idamos  no 
intui to de darmos  aos nossos lei tores  uma 
noticia minuc io sa  dessa  mor t e ,  i n fo rma
ções seguras  nào pudemos  consegui r .

Apenas constou nos que  u iiiiaüo solíria 
fia mui to t empo de lube iud lose  pu lm o
nar ,  e que  ne s se  dia ioi p rocu rado  po r  
um outro indivíduo,  l ambem de iiacioria 
lidade i taliana,  l i avendo eu l r e  ambos  j m a  
ngei r a  t roca de palavras,  r esul tando  este 
a r ro ja r - l he  um suixi 110 pei to que  0 pros- 
trou imiüt ídiuiamente por  t er ra ,  soorev in  
do-llie a mor t e  la pela madrugada .

O infeliz deixou viuva e seis li i .mlios 
na  misér i a .

B o s q u e  Y t u a n o . — O sr .  Sebast ião 
Cyrino i naugu ra  boje a tarde em sua  cliu 
cara ,s i ta  no fim da  rua  do Commerc io ,um 
bem sor t ido bot equim,  sobre  a sombra  
de cupadas a rvore s ,  ao qual  denomina  
«Bosque Vluano».

A banda mus ica l  13 de Márço ab r i l han 
tará  a i nauguração,  tocando varias peças 
do seu  vasto r epe r tor i o.

Gratos pelo convi te .
S a n t a  C a s a  d e  M i s e r i c ó r d i a . — O 

movimen to  da Santa  Casa no mez de Se
tembro  ul t imo loi 0 segu in te  

Exis t iam em t r a t a m en to . .
E n t r a r a m .................................
Saf i i r am ....................................
F a l l e ce r am   .................
Ex i s t em em t r a t a m e n t o . . .
E n f e r m o . — Tem

O  t h e s o u r o  «le g u e r r a  a i l e m ã o . —
Os mem bros  da  commis são da divida do 
impé rio al lemâo p rocederam ul t imamen te  
a uma nova  verificação do thesouro  de 
guer r a ,  encer r ado  na  tor re ,  chamada  Ju- 
lius,  da cidadel la de  Spanden.

O com mandan t e  da fortaleza é s empre  
convidado para  ass is t i r  a  essa  operação.

Sobe-se uma  escada e,  depois  de  t er em 
sido aber t as  ires portas  de fer ro,  chega  se 
ao local onde  os 120 mi lhões  de marcos  
de ouro estão postos de re serva .  Mil cai
xas de fer ro es tão eii í i leiradas umas  sobre 
as out r as ,  como caixas de charu tos .

Cada caixa tem doze (compar t imentos ,  
cada um dos quaes  cont ém uma somraa 
do 10.000 marcos  ence r r ada  era uma 
bolsa.

A verif icação faz-se do seguint e  modo:  
dous ou t res  a r t i l he i ros  vigorosos,  cada 
um dos quaes  r ecebe  cinco marcos  pelo 
t rabalho,  são encar r egados  de tomar a lgu 
mas caixas p ra s e r em examinadas .  Veri- 
l ica-se mui tas vezes 0 cont eúdo  das bolsas 
e em  seguida pe sam se mui tas  bolsas,  to
madas ao acaso.  Abrem se depois  mui tas  
caixas,  as quaes são todas chumbadas  e 
jselladas, afim de ver-se si el las con t ém 0 
numero  de bolsas desejado.

Faz-se f i na lmente  um processo  verbal  
da operação.

Para  gar an t i r  a s egurança  do thesouro  
de guer r a ,  0 ascesso á for taleza só é per- 
mit t ido a ex t r ange i ros  mun idos de uma 
auctor ização mil i tar .  Um posto mi l i tar  e s 
tá ins tal lado p e rm an en t e m en te  na  porta 
de en tr ada  da  torre.

Todos os dias ,  ao meio-dia,  0 ofiicial de 
serviço,  a companhado  de  um ajudan te ,  
pie traz uma  lant e rna  accesa,  pene t r a  no 

suh t e r r aneo  para  examinal-o cuidadosa
mente.

— Ma m ãe, que ê um anjo.  
-E’ uma r r eança  com azas, meu  bem.

— Como é 1411 e a'  creaiU não t em « 
0 pupae efiama-a ineu anJ0 * „

- S i m ’ ella não t em  azas,  mas vou
zel-a voar .  *

Um m es t r e  de  ob ras  chega  ^ a f a m a d o
de front e  de  um i>reóio ern 5 °  , a J  e 
operár i os  andam concer t ando  o te l hado, e  
gr i ta :— Quantos  home ns  es tao la em  c ima 
t r abalhando?

Z p o U v e n t a  jã a me t ade  cã p' ra baixo!

SECÇ40LIVRE
Sr.  Redac to r  da Cidade. 

Está descober to  o roicrobio da febre
amarel l a  paulista sp m lo ,  . ^ f cl1' 0 -. 
cn>i . .  es tá  no coco da maior i a  rnedica,  
onde  deve  haver  cu l t ur a  a té  desappare-

f ac i lmente
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guardado  o leito o
s r .  João Mar t ins  de Mello, presadiss imo 
pae do nosso pariicul<u;. amigy Deraldo 
Mar t ins ,  não sendo  í e l i smente  de maior  
gravidade  a molést ia  que  o acomm ei l eu .

Esperamos  vel-o, mui to em breve,  com 
p le t amente  r e s t abe l ec ido ; eis o que  lhe 
dese jamos.

S u l  d e  E n g l e s * . — O sr .  I l e rm a no  En- 
gler ,  pl iarmaceut i co  nos l a cidade,  mos -  
trou-xios um bellu crystal ,  em  í o r m a d ’ura 
prato,  d ’um sal de sua p r epa ração que  de 
no mi na — Sal de Engíer .

A crys tal l i saçào e perfei ta  da amost ra  
que  t ivemos occasiáo de obse rva r ,  a  qual  
mede  I 2 cen t ímet ro s ,  pouco mais  ou m e 
nos ,  de c i rcumíerenc i a .

Sal sol ido,  b r anco ,  bem t r anspa ren t e ,  
crystal isados em p r i smas  hexaed ros  e de 
forma polyedncu,  sendo todas unidas .

Tem o sabor  fresco e um pouco salga
do, percebeudo -se  ura l igeiro amargo  s e 
melhan t e  ao da quina .

Disse-nos o s r .  Merraano que  este p r e 
parado dá opl imo resul tado nas molést ias 
do ligado e em  diversas  febres .

B e i l e z a s  d a  e s t a t í s t i c a , — Uma r e 
vista scienli l ica a caba  de dar  os resul ta  
dos de um in t e r e ssan t e  t rabalho.  Trata-se 
nada  me no s  do c re sc imen to  das unhas .  
Este  c re sc imento ,  ao que  parece ,  varia 
segundo  se está em  j e jum ou não,  doente  
ou são.  Ainda m a i s : as unhas  não c r es 
cem com igual  rapidez no mesmo  ind iv í 
duo ; a  di re i t a  é mais f avorecida  que  a e s 
q u e rd a ;  o indicador ,  por  exemplo,  é mais 
propicio ao c re sc imento  das unhas  que  o 
uedo «raendiii lio».  Na media,  as unhas  da 
mão  c r e scem ce rca  de l m,79 por  anno.  
Um fiomom de se t en ta  annos,  pois, pro  
uuziu cincoei i la e seis mol iv» de c ín i res  
na  ex t r emidade  dos dei'  < ada uma  de 
suas unhas  no decur so  da  sua  vida r eno  
vu-se i n t e i r amen te  cento e o i t en ta  e seis 
vezes 1

D e s a s t r e  e  o p e r a y u o . — No dia 6 do 
cor r en te  o sr .  F ranc isco  Pres tes ,  cons- 
. t ruetor e- assenLadur  de maclunas ,  resi 
dent e  em  S u ro : a ba ,  es t ando  a expe r i 
men t a r  uma  macl i ina de café e moinlo 
que  cons t ru iu  em um a  fazenda des t e  m u 
nicípio,  foi apanhado  pela eng renagem 
do moinho  que  produziu lhe  e smagamen-  
to do ante-braço d i r e i t o .

Conduzido para  es t a  cidade,  foi prat i  
cada pelo liabil e dis l inct iss i rno clinico 
dr.  Antonio Cons tant ino  da Si lva Castro 
a operação de  ampu tação do braço,  no 
lerço infer ior  pelo methodo  circular .

O ope rado  foi i f i l orolormi sado pelo il- 
lus t re  clinico dr.  Ju l io  Speranza .

Apezar  da avançada  edade  do sr .  Fran 
cisco P re s t e s , qu e  conta  69  annos , ach a - se  
üin opt imas  condições .

D e cifraçõ e s das charadas do numero  
a n te rio r :

C ardam om o, am orosa, cereja, barba- 
tim ão , ogea, m açarico, e ta re ira .

Nestas  n inguém m etteu  o den te .
LOGOGRIPHO 

> c h a  logo, ou mesmo  agora 
O  que  este  ence r r a ,  s em demora .

2 e s t a  g r ande  cidade 2, 3, 4, 11.
Eav i a  um bicho pel lado,  6,  1 1 , 1 , 3 .  
Ou t ro  pá ssaro  bem raro,  7, 8, 7, 3. 
s e m p r e  vivia calado.  4, 8, 10, 3.
~ n d o  com receio e t emor  4, 13, 10, 3. 
2 u m  logar es t re i t ado’ 1, 9, 7, U ,  10, 11 
Oavia  p ’ra pe sca  a r r an j ado  5, 6, 7,  11.
O presen te ,  um bello p r imor  4, 9, 4, 3.

Ga ran to  que  levo commigo 4, 43, 5, 11 
Apeza r  de na  igreja se achar ,  1 , 9 1 1 .  
T h e  digo : que  lá no theat ro 11, 9, 12 ,11  
<ê - se  ã c a n a ,  bem vulgar .  4, 11, 1, 1 11 
i*mda con,usa ,  desordenada,
O  diabo da mi sturada.

Jacarè-m irim .
OUTRO 

.4o d r . Velloso de Castro  
Sou a legre,  2, 8, 5, 12.
De ferro  sou ; 7, 4, 10, 11, 3.
Tudo seguro 9,  3, 1 , 4 ,  6.
No poma r  estou.

Ju k .
CHARADAS 

A syl laba tr iste anda e é prec iosa— 1— 1 
O i.oraera i l lumma a paren t a  que  a p e r 

ta o h o m e m — 1— 1— 2— 1 
Cobre com pena e brutal  desejo es t e  

ga ro to—2 — 1—2.
B arão A llem âo. 

LOGOGRIPHO 
Sou do r e ino  vegetal  
E m eu  sueco é aprec i ado 1, 9, 2. 11. 4, 5

6 , 10.
De algodão,  de seda ou lã 
Te m-me  a  i ndus tr i a  fabr icado 3 , 7 , 8 , 1 0  

CONCEITO 

São minhas  fi lhas— contudo 
Roubara-me a v i t a l i dade ;
Se  a l imen t am com meu sangue ,
Me aniqu i l am sem piedade.

M o r a e s . 

OUTRAS CHARADAS 
Este  verbo  « u veo'<do ó verbo ou mo

léstia e l egume apre i a d o —2 —2 
Na m y t lH o g ia  o c r en t e  é vogal  compos

ta rln aduel las  e guardada  nas  pt iarma- 
cias— 1— 1— 1—2 

Este a rbus to  no j a rd im é va so—1—2 
A e spada  í or te  serve  para  a gue r r a  2—2

Moraes.

M o s a i c o
Um indivíduo,  possuidor  de ura f o rm i 

dável  nariz,  co ns t gue  en i abo l ar  con ve r sa  
com uma men in a  raui lo galante ,  a qu em  
perseguia  ha mui to tempo.

— Minfia que r ida  s enho ra ,  o que  tenho  
a dizer  é bas t an te  extenso .

— Já sei: vae íal lar  do seu  nariz.
** •

Quizêra  s e r  voi ou bacca,
Ou out ro animal  maióre  
Par a  dar  um g rande  vér ro 
Na por ia  do meu  amoi re .

ce re  m .
E’ verdade  que  se encon t r a  

o m axim obio  cscaravéllo, no e lemento da 
di ta febr e,  logo o que  se deve  fazer t

H. E.n g l e r .

Declaração
Antonio Salaibe,  a r abe ,  declara  a  quem 

possa i n t e r e s sa r  que  nada  deve  aos  srs.  
Nascife Elias Fadul  e I rmão,  e s t abel ec i 

d o s  era S. Paulo á  r ua  25 de  Marco n. 89, 
*corao poderá  prova r  com documentos  

qne  t em em seu  poder .
Faz esta  d -laração para  evi t ar  duvi 

das e,  se aquel l es  srs.  ju lga rem-se  seus 
credores ,  podarão ap re s en t a r  s aa s  c o n 
tas o mais  b r eve  possível .

Ylú, 7  de Outub ro  de  1897.
j^ n t o n i o  S a l a i b e .

E D IT A E S
O abaixo ass ignado,  p rocu rador  da Ca- 

ma ra  Municipal  de s t a  cidade,  de  o rdem 
da mes ma ,  íaz publ ico que  recebe  sem 
mul ta  a té  31 dp co r r en t e  os impostos  so
br e  capi tal istas,  lavr adores  de  café,  assu- 
car ,  e  fabr icantes  de aguardent e ,  ass im 
como out ros  impostos  que  a inda  na ío r a r a  
pagos.  A mul t a  a  aquel l es  que  por  q u a l 
qu e r  mot ivo d9ixarera  de  pagar  é d e -----
30$000,  e obr igados  a paga rem os r e 
fer idos impostos.

Os possuidores  de torne i ra s  d agua,  
que  não paga rem a bocca do cofre m u n i 
cipal ,  a té  o ,dia 10 do 4o mez,  depois  de 
findo o t r imes t r e ,  ficam sujei tos  a mul ta  
de 2$000 po r  t r imes t r e ,  e no  fim do s e 
mes t r e ,  até  o dia 10 do 7o mez,  se r á  cor
tado o encanamento ,  e isto por  de l i ber a 
ção da mesma  Gamara,  era data de  18 de 
Abri l  de 1892.

Ylú, 7 Ontub ro  det 1897.
Frederico de Moraes.

O d o u t o r  A n t o n i o  A l v a r e s  V e l l o so  d e
Ca s t ro ,  j u i z  d e  d i r e i t o  n e s t a  c o m a r 
c a  d e  Y t ú ,  e tc .
F a ç o , s a b e r  a o s  q u e  o  p r e s e n t e  e d i 

t a l  v i r e m  o n  d e l l e  n o t i c i a  t i v e r e m ,  
q u e  o  p o r t e i r o  d o s  a u d i t o r i o s  A u g u s 
to R o d r i g u e s  d a  S i l v a  I r a r á  a  p u b l i p a  
p r e g ã o  d e  v e n d a  e  a r r e m a t a ç à o ,  a  
q u e m  m a i s  d e r  e  m a i o r  l a n c e  ofifere- 
c e r  n o  d i a  v i n t e  e o i t o  d o  c o r r e n t e ,  á  
u m a  h o r a  d a  t a r d e ,  e m  f r e n t e  a  c a s a  
d a s  a u d i ê n c i a s ,  o  s i t i o  e t e i r a s  d e n o 
m i n a d o  «S.  M ig u e l» ,  s i t u a d o  n o  m u 
n i c í p i o  d e  C a b r e u v a ,  d i g o  d e  I n d a i a -  
l u b a ,  d e s t a  c o m a r c a ,  c o m  o i t e n t a  a l 
q u e i r e s  a o p r o x i m a d a m e n t e ,  c o n f r o n 
t a n d o  c o m  t e r r a s  d o  p a t r i m o n i o  d a -  
q u e l l a  v i l l a ,  d e  C a r l o s  Le i t e ,  d e  Jo s á  
E s t a n i s l á u  d o  A m a r a l ,  d o s  h e r d e i r o s  
d e  J a c y n l l i o  d e  O l i v e i r a  B u e n o  e  d e  
F r a n c i s c o  d e  F r e i t a s  G a i v à o ,  a v a l i a 
d o  p u r o i t o  c o n t o s  d e  r é i s  (8 :0 0 0 3 0 0 0 ).

E s t e  i m m o v e l  é  p e r t e n c e n t e  a o  e s 
p o l i o  d o  l i n a d o  B e n t o  E v a r i s t o  d e  
S a m p a i o ,  e  v a e  a  p r a ç a  e m  v i r t u d e  
d a  e x e c u ç ã o  h y p o l l i e c a r i a  q u e  c o n 
t r a  o m e s m o  e s p o l i o  m o v e m  p o r  e s t e  
j u i z o  J o ã o  L e i t é  d e  S a m p a i o  F e r r a z  
e T h e o p h i l o  d e  S a m p a i o  F e r r a z .

E p a r a  q u e  c h e g u e  a  n o t i c i a  á  t o 
d o s  l a v r o u - s e  o  p r e s e n t e  e d i t a l  e  o u 
t ro s  d e  i g u a l  t h e o r  q u o  s e r ã o  a f l i xa -  
d os  n o s  l o g a r o s  p u b h c o s  e  p u b l i c a d o  
p e l a  i m p r e n s a .  D ad o  e p a s s a d o  n e s t a  
c i d a d e  d e  Y lú ,  a o s  s e l e  d e  O u l n b r a  d e  
m i l  o i t o c e n l o s  e n o v e n t a  e  s e l e .  E u  
J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  e s c r i v ã o ,  o 
e s c r e v i . — A n to n io  A lva res Velloso  de 
C astro.

O duutor  Antonio Alvares  Velloso de Cas
tro,  juiz de  direito e orphãos  des t a  co
marca  de Ytú, etc.
Faço saber  que ,  tendo dona Maria dos 

Passos  Oliveira Pinto me  declarado d e 
men te  o seu  filho Jo sé  Antonio de  Olivei
ra Pinto e pedido as providencias  o rdena 
das pela  lei para  ser  o mesmo  julgado de 
mente ,  e prol i ibido da  adminis t ra ção de 
seus  bens ,  e se lhe nome a r  cur ador ,  se 
p rocedeu as di l igencias da lei e prat ica,  
porque  justi ficou a sua  queixa ,  a  que  se 
não oppoz o dito José  Antonio de Oliveira 
Pinto,  foi po r  m im julgado demen te ,  inca-
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paz da adminis t ração de sua  pessoa e bens,  
e se nomeou por  curadora  a sua referida 
mãe dona Maria dos Passos Oliveira IMn- 
to, lavradora ,  re s iden te  nes t e  município,  
e p i r a  que  fiquem nullos e j s em nenhum 
efíeito os contractos ,  que  da  data deste 
cora elle se c e leb ra rem,  se mandou pas
s ar  este  para  que chegue a not icia a todos 
que  eslà prohibirto da adminis t ração de 
seus  bens e quem t iver  negocio sobre  a 
casa do mesmo  o venha  t r atar  com a sua 
dita curadora ,  sob p e n a  de s e r em julgados 
nullos os feitos com o dito demen te ,  e 
não se pagarem qua esque r  quant ias  a e s 
te empres t adas  sem audiênc ia  e consen t i 
men to  de sua curadora.  E para que  che 
gue a noticia á todos se passou o p r e s e n 
te que  será  affixado em lugar  publico e 
publ icado pela imprensa .  Dado e passado 
nesia cidade de Ylú aos 28 de Set embro  
de 1897. Eu Cândido Olympio dos Santos,  
escr ivão o e scr ev i .— A ntonio  A lvares Vel
loso de Castro.

O d r .  Eugênio  Fonseca ,pr e s iden t e  da Ca- 
ma ra  Municipal  (era exercício) desta ci- 
dçde  de Ytú.
Faço sabe r  aos in te re ssados  que  se acha 

aber t a ,  pek jp r azo  de Tinte e cinco dias,  a 
contar-se da data da p r e sen t e  publicação,  
a inscr ipção pai;a p rov imento  das s eguin 
tes escolas provisórias:  
d e s c o l a ,  sexo mascul i no Cidade 
Bairro,  » » Apõtrihú
Idera ,  » » J acuhú
Idem,  » » P ir ahy Acima
Idem,  » » Tapera Grande
Iddm,  » » Villa Nova
Idem,  » feminino J acuhú
id em ,  )> » P ir ahy Acima
Idem,  » » Pedregulho
Idem,  » » Olhos cTAgua
Idem,  mixta  Bair ro Alto

Os p r e t enden t es  deverão  apre sen t a r  do 
cumen tos  que  p rovem idade maior  de des- 
oito annos,  moral idade,  lerera sido vacci- 
nados  ou affectados de variola,  nào sofíre- 
r e m  molés t ias  contagiosas,  defei tos physi- 
co sq u e  os impossibi l i tem para o exercicio 
do  magistério,  bem como devem decla rar  
não t e r em soíTrido a pena  dr. expulsão da 
Escola Normal  ou a perda de cadeira.

Os exames,  que  serão públicos,  e se re- 
al i sarão nes ta  cidade no dia seguinte  ao 
enc e r r amen to  das inscr ipções ,  const arão 
de  lei tura ( exp res s iva  ) e in t erpre tação de 
I r echo lido, l i ngu^ nacional  (noções ge 
raes  de g ra m rna t i c aedesc r i pção ) , a r i t hme  
t ica  a té  f racções,  geographi a  do Brazi l .es 
peci a lmen te  do Estado de  S. Paulo,  e pr in
cípios de const i tuição federal  e es tadual .  
Eu João F laquer  Jun ior ,  secretar io ,  o es 
crevi .

Ylú, 23 de Se t embro  de 1897.
E ugênio Fonseca.

£»a.l t ò
O abaixo ass ignado faz scrente  á quem 

in t e r es sar  que,  no corrente,  mez,  será

StiiUi Iza lda  C onstânc ia
José  Augusto da  Si lva e Ma 

ria Phi l oraena  da Si lva convi- 
* d a m  á  todas as pessoas  de sua 

amizade para a ss is t i rem a missa 
de 7° dia,  que mandam reza r  no 
dia 15 (sexta-feira) na  eg r e j a  do 

Bom Jesus ,  ás 7 ho ras  da manh ã ,  para 
descanso e t e rno de sua  Mãe e Sogra,  íal- 
lecida em S. Paulo.

Po r  e s t e ac lo  de car i dade  e rel igião des 
de já  se confes sam e t e r na me n t e  gratos.

Â ’ venda
V en d e - se a t é 20 a l q ue i r e s  de bata t inhas  

brot adas  para s emente ,  de boa qual idade.  
Par a  t ratar ,  na  rua  das Flores  n. 9.

f

Agradecimento c convite
O abaixo ass ignado e sua  famil ia,  pe- 

nho rados agradecem á todas pessoas  que 
ca r i dosamen te  ac om pa nha ram  á ul t ima 
morada  o1 res tos  mor taes  de  seu s empre  
l embrado sogro e pae,  J o ã o  A n to n io  
d e  M i r a n d a ,  fallecido n ’esla  cidade no 
dia 4 do co r r en t e  ; e,  approve i tam a op 
potunidade para  conv idar  as mesmas  pes 
soas e s eus  amigos,  á ass is t i rem a mis 
sa do 7o dia, am an hã  11 do co r r en te ,  na 
igreja  do Bom Je sus  e por  cujo acto de 
rel igião e car idade se confes sam e t e rna  
m en te  gr. . tos.

Ytú, 10 de Outub ro  de 1897.
C a p i t ã o  A l e x a n d r e  D i a s  d e  M e l l o .

P E D I D O
Fugiu na  segunda- fe i r a  ul t ima,  pelo

t rem das 4 e meia da manh ã ,  da  casa de 
Alberto Benedet t i  o seu  cunhado José  Mar- 
linell i ,  de 13 par a  14 annos  de edade,  que  
t rabalhava  na sua padaria.

Ju lgando que  o men ino  t ivesse  sido 
aconselhado por  alguera para  r e t i r a s s e  
de sua casa,  pede a quem souber  noticias 
do paradei ro do me^mo o favor  de lhe 
commun ica r .

Ylú, 9 de  Outubro  de  1897.
A l b e r t o  B e n e d e t t i .

Segredo ou descoberta
Possuo  qua t ro  específicos e a theor ia  

para  a  prescr ipçãa dos mesmos  no tracla 
raento seguro e ev iden t e  de febres  de mau 
carac t er ,  ou t y ph od e  qua lque r  forma que 
se ap r esen t e .  A febre dita am ar ella, q u a n 
to mais  approxi raada  ao lypo,  mais abor-  
tiva se tornará .  Um desses  especi l icos— 
o SAL DE ENGLER,  já  bas t ante  p rocu ra - 

,  . , . do pelo publico,  em  par t icul ar  aquir içào,
xeilo o emp lacamento  twis cas&s desta 1 ênj yuicransado a  sua  eíficacia, tanto na
villa,  cus t ando cada p l ac a8 0 0 r s , q u e  s er á .  cura  de febres  ccmo no t r a c t amen lo  da
incluído no talão do imposto predial ,  á j dyS0nter ia  g r ave, inf luenza,  molést ias  do

i l igado, dos i nt es t inos  e  da pelle,  devido 
aos eífeilos depura t ivo ,  cholagt  go,  anti- 

l phlogist ico e c alman te  aue  con tem.  Pes- 
j soa ou companh i a  que  que i r a  despende r  
| um capital que  uão será  pequeno ,  porém 
! relat ivo ao valor verificado em tal desco.  
' ber t a ,  que i r a  di r igi r -se  a He rna no  Engler^
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E s ta d o  d e  S . P a u lo

K u a  d o  C o m m e r c io  n . ÍO O
O abaixo assinado participa ao 
povo ytuano que á rua do Corn- 
iriercio n. 100, acha-se bem  
montada a sua a lfa iataria , en

carregando-se com  brevidade e mo- 
dicidade nos preços de confeccionar  
todo o genero de roupas para ho
m ens, com eçando por casacas, sobre- 
casacas, fraks, casacos para senho
ras, batinas para padres, etc.

O m esinoabaixo assignado garante 
afiança nào só o feitio como tam 

bem a boa execução nas obras.
Ytú,  28 de ».gosto de 1897.

Baphael F rançon i &i Com p. v

i t r a i »
O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a o  

r e s p e i t á v e l  p u b lic o  q u e  a b r iu  um  
a rm a z ém  d e  s e c e o s ,  m o lh a d o s , f e r 
r a g e n s ,  t in t a s ,  v id r o s ,  m o ld u r a s ,  
e t e . ,  o n d e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  s e m  
c o m p e t id o r .

P o r t a n t o  e s p e r a  a c o a d ju v a ç d o  
d o  p u b lic o ,  q u e  p o d e r á  v e r if ic a r  
fa z e n d o  u m a  v is i t a  á  m e sm a  c a s a .

Rua <!o C n r a e r c i o  n . 911
F R A N C IS C O  F E L IS O L A .

Francisco Rizzo
A visa aos negociantes e a quem possa interessl 

que tendo de mudar-se para S. Paulo, resolveu venci 
uma pratileira e balcão e bem assim um bom negocio 
molhados. Abaixo dá nota de alguns a r tig o s:

V in h o s  d o  P o r to ,  c o g n a c s  R o b in  e  Bi: 
c u it ,  A m a r o  F e lc in a ,  V e r m o u th s ,  c e r v  
ja s  ^ n t a r c t ic a ,  M ainz  e  G u in e s  preti 
F e r n e t  l e g i t im o ,  d ito  n a c io n a l ,  m a n te  
g a s ,  fu m o s  d e s f ia d o s ,  m o lh o  iu g le z ,  io« 
ç a s ,  v id r o s  e  m u it a s  o u t r a s  m iu d e z a s .

Pódem ser vendidos tudo junto ou separado. Que; 
quiser ficar com tudo comprará pelo custo.

LARGO  DA M A T R IZ

J O S E ’ F E Ã H C I S C O  R i Z Z O

CAMPINAS
Pessoa de C a m p a s p e  p e ir a  je r -  

mntar casas com casas em í t í ,  dirija-se 
a Hermano Engler, á rna do Commercio, 
23, Ytú.

a r r ecadar  se no proximo  mez de Dezem
bro.

Sal to,  1 de Outubro  de 1897.
O proéurador

João M ariano de Lim a.

A N N U N C I O S

D A

B K M A V K i S T  l J B  A D A

Com a maior  so l emnidade possível  ce-- 
l ebrar-se  á no dia 17 do cor r ente ,  na 
egr e j a  do Bom Je sus ,  a  festa da Bema 
ven tu r ada  Maria Mario. Alacoque,  co ns 
t ando de um Triduo em preparação.

No dia da festa haverá ,  como de costu 
soe, missa cantada e procissão á tarde.

Ytv, Q de Outub ro  de 1897.

BILHAR
O abaixo  assignado,  em regosijo 

d a s  u l t imas  noí icias v indas  do sertão 
da Bahia ,  de q u e  as a r m a s  r e p u b l i 
c a n a s  pouco f á i f u n  pa ra  a c a b a r  com  
o  pe queno resto da  j a g u n ç a d a ,  e vol- 
íar a  paz na  g ra n d e  Republ ica  su l- 
a m e r ic a n a ,  resolveu ba ix a r  o bara to 
de  b i l h a r ,  sendo de hoje em  d ian te  
çtor hor a ,  de d ia  400 rs. e de noite, 
800 rs. Isto é  assim p< ra q u e  os am a
dores deste innocente  d i v e r t i m e n t o  
possam t o m a r  par te  no  g r a n d e  rego
sijo e gas ta r  pouco d inh e i ro .

Viva  a  R e p u b l i c a  I
Ytú, 10 de Outubro  de 1897.

J O S E ’ D IA S  M A R IN H O

Rua Direi la
Baixos do sobrado do S r . Coimbra
Aonde ta m b e m  r e a b r i u  a sua a l 

faiataria.

Administrador
Um moço,  com bas t ante  prat ica de la

voura  de café e canna  offerece-se para 
admin is t ra r  qua lquer  fazenda ne st e  rau- 
nicipio.  Dá ref erencias  de  sua pessoa.  

Par a  informações  nes t a  t ypographia .

„ üenção
Mel de abelha a 200 rs. a garrafa, 

dito superior á 400 rs. o k ilo , m elado  
á 400 rs. o k ilo , velas de cera pura, 
brancas, vendem -se na rua das Flo
res n. 9.

Revolta em Y tú
No a rmazém do J U C A  B U E N O  ve n 

de-se todo e qua lquer  gene ro  por  preço 
barat íss imo.  Quem quizer  fazer  pechin 
cha vá no seu a rmazém ao largo do Pa 
trocinio,  onde  eucon t r a r á  generos  nacio 
naes  e es t rangei ros  de  super io r  qual idade.

Fumo superior do Jahú
Recebi  era meu negocio u ma  part ida de 

fu m o  e s p e c ia l  para cigarros.  O mais 
exigent e  f uman te  ha de  acha r  supe r io r  o 
fumo,  pois tem todos os predicados  de 
boa f a z en d a : sat isfaz a toaos s endo— for
te e fraco,  aroraat ico e s em aroma ,  fino e 
grosso,  bom,  super ior ,  bem feito,  bonito 
e  boa massa.

Quem é vivo s empre  apparece l
O que será  mais  do agrado da freguezia  

ó que o preço é mu i to  barato.

F R A N K L IN  B A S IL IO

Sitio á venda
\  ende- se  um no  bair ro do Varejão,  ne s 

te municíp io,  cora 60 a lque i res  de  te r ra s  
altas,  capoei rão,  mais  ou m e n o s  1000 pés 
de café formados  de 8 annos ,  7000 de 2 
annos  e 8000 de 1 anno,  5 casas para  co 
lonos,  cober tas  de te lhas ,  paiol e tulha,  
boa casa de morada ,  moinho  de  rodi- 
o, 6 a lquei res  de pasto fechados com 

a rame,  10 a lque ires  de  campo  para  inver- 
nada,  de boa pas t agem,  tudo dividido.

Quem p re t end e r  dir i ja-se a Po rc ino C. 
Couto, rua do Commerc io  112, q u e d a r á  
informações .  O mot ivo da  venda nào d e 
s agradará  ao comprado r.
£1 Ylú, 30 de Agosto de 1897.
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G R U P O  D R A M A T IC O  P A R T IC U I

j  QÃ.O A l*; Á2S
R e p r e s e n ta r - s e -á  

m e d ia s  :
a s  a p p la u d id a s  co

O H O T E L  D O S  V IA .L W T E S  d o  
R o b e r to  S e i f f n  t m u d o u - s e  p a r a  a  
ru a  fie  S .  F r a n c is c o  n . I I ,  e s q u in a
* 1  fk « I a     •d a  d o  C o m m e r c io .

Aviso
Quem preci sar  de  ped ra  natural  de Ytú, 

para const rucção,  por  preço sem compe 
tencia,  di r i j a-se  á G-. Berna rd i  ü  Comp.
rua  de S.  Rila 157, ou na pedre i ra  
chaca ra  do sr.  Ja c in tho  Valente.

da

OTIO PADRE
e m  3  a c to s .

O BARÃO DE CALICIU'
Comedia italiana em 1 acto, escripta pelo  professor B lackm an, lom and  

parle o seu illustre auclor.

Finalisará o espectáculo com  a chistosa com edia em  1 a c to !

Os bilhetes de cam arotes e cadeiras acham -se á venda na pharm acia d 
sr. José Maria Alves.

A V ! S
ás '

-Q  espectáculo 
iia em ponto.

comecar

> E  —

MANOE
E sta  c a s a  d is p õ e  

v ia ja n te s  c o m  oti sem  
c o m m e r c io  o u  p arti  
optirno c o s in h e lr o .

Fornece co 
nistas a 6 0 $ 0 0

5ANT’ANNA
o in o d o s  m o b i l ia d o s  p a r a  o s  s r s .  
i a s ; a lu g a  q u a r to s  a  r a p a z e s  d o  
s ;  te m  u m  p e s s o a l  h a b i l i t a d o  e

, para  fóra e recebe pensic- 
nsaes.

R u a ' xador Feijó, 21
) P A U L O

-



C id a d e  d e  Hú

JOAO VALENTE BARBAS OVARENSE
Participa ao respeitável publico que acaba 

be fazer compra da loja do íallecido Antonio 
José Liborio, onde havia um especial sorti- 
mento de quaesquer artigos de uma boa loja,

| que tudo será vendido com GRANDES  
V A N T A G E N S em preços, em vista da ur-

1 gente necessidade de apurar dinheiro.
Portanto espero que Venham, Tragam, Deixem e Levem


